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Didática e Legislação

A instituição escolar na sociedade contemporânea
A educação tem a finalidade de promover a formação de pensadores, a finalidade de educar a emoção e de 

expansão e desenvolvimento da inteligência. A análise aqui apresentada é embasada em pesquisa bibliográfica 
e parte da premissa de que a escola é uma instituição responsável pela produção de um bem ou serviço 
imprescindível à sociedade.

O produto da escola ou o resultado do serviço é o sujeito educado, dotado de competência técnica, 
comprometimento social, com conhecimento dos pressupostos científicos, enfim dotado de condições de intervir 
qualitativamente na realidade, e exercer sua cidadania.

Esses são requisitos que a sociedade contemporânea exige da escola. Mas será que a escola está 
desenvolvendo nos sujeitos as aptidões necessárias para intervir na realidade? Como é avaliado o resultado do 
serviço prestado pela escola? Frente a estes questionamentos se elege uma problemática primordial: A função 
da instituição escolar de hoje corresponde aos anseios da sociedade de hoje? Estas indagações permeiam o 
presente Artigo e a busca por respostas levaram a empreender a análise da conjuntura educacional com foco 
na escola pública e a proposição de alternativas para a busca pela excelência na educação.

A educação e a Instituição Escolar
“A educação é um fenômeno próprio dos seres humanos” (SAVIANI, 2000, p 15). Afirmar isso significa dizer 

que para se compreender a natureza da educação precisamos compreender a natureza humana.

O humano distingue-se dos demais seres vivos pela sua capacidade de adaptar a natureza a si, 
transformando-a, enquanto os demais seres vivos adaptam-se a ela. O humano precisa produzir a todo instante 
sua existência enquanto os demais seres vivos, adaptando-se, têm sua existência garantida.

Por isso o ser humano é o único ser histórico, pois apenas ele vive em perpétua transformação, pelo 
passado que guarda na memória e pelo projeto do futuro. Sua unidade existencial o torna único e insubstituível. 
Segundo Kant, “é o único ser cuja existência é um valor absoluto, é um fim em si e não um meio para outras 
coisas”.

Ao transformar a natureza o humano produz trabalho e é o trabalho que o diferencia, a partir do momento em 
que planeja a ação e tem consciência desse ato. O humano é, portanto criador de sua própria “humanidade”.

O humano não se contenta apenas com a satisfação das necessidades naturais. Além de sobreviver ele 
deseja estar bem. Por isso busca sempre novos objetivos que vão além da satisfação das necessidades naturais.

Tornamo-nos humanos pela educação. É pela educação que aprendemos a ordenar o mundo, apreendemos 
as verdades da comunidade, enfim, nos socializamos, ou seja, adquirimos uma forma de pensar, falar, agir, 
segundo os ditames da cultura em que estamos inseridos. Apesar de acharmos que nossas posturas são 
naturais na verdade tudo o que somos é apreendido ao longo da nossa existência.

Como afirma RODRIGUES (1992, p 39) “A educação é do tamanho da vida. Não há começo. Não há fim. 
Só há travessia. E se queremos descobrir a verdade da educação, ela terá que ser descoberta no meio da 
travessia”.

Assim faz sentido afirmar que a educação começa já na concepção, continua após o nascimento e vai pelo 
resto da vida. Implica, portanto um constante reeducar-se e uma permanente auto-educação. Aprendemos a 
sermos humanos através do convívio com os demais membros da nossa comunidade.

Tanto é verdade que crianças que foram perdidas ou abandonadas na selva em tenra idade não aprenderam 
a ser seres humanos, desenvolveram andar quadrúpede, dentes mais pronunciados, não falavam, apenas 
uivavam e grunhiam. Nada   ao convívio social, na adolescência, logo morreram, as que chegaram a idade 
adulta não conseguiram um desenvolvimento pleno. É, portanto pelo processo educacional primário que nos 
tornamos seres humanos.
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Língua Portuguesa

Situação Comunicativa
A situação comunicativa é o contexto em que ocorre a interação entre os participantes de um ato comunicativo. 

Ela compreende os elementos fundamentais da comunicação e é crucial para a interpretação adequada de um 
texto ou enunciado, seja ele verbal ou não verbal.

Entender a situação comunicativa permite ao leitor identificar as intenções do emissor, a natureza da 
mensagem, e os fatores que influenciam a recepção pelo destinatário.

▸Elementos da Situação Comunicativa
▪ Emissor: Aquele que produz e envia a mensagem. Pode ser uma pessoa, instituição ou grupo.  

▪ Exemplo: Um professor explicando um conceito para seus alunos.

▪ Receptor: Quem recebe a mensagem e a interpreta. Pode ser individual ou coletivo.  

▪ Exemplo: Os alunos que escutam a explicação do professor.

▪ Mensagem: O conteúdo transmitido pelo emissor ao receptor.  

▪ Exemplo: As palavras ou conceitos usados pelo professor na explicação.

▪ Canal: O meio pelo qual a mensagem é transmitida. Pode ser oral, escrito, visual ou eletrônico.  

▪ Exemplo: A fala do professor (oral) ou os slides utilizados na aula (visual).

▪ Código: O sistema de sinais compartilhado entre emissor e receptor. Na maioria dos casos, é a língua, 
mas pode incluir imagens, sons ou gestos.  

▪ Exemplo: O idioma português usado na explicação.

▪ Contexto: O conjunto de circunstâncias que envolve a comunicação, incluindo fatores culturais, sociais, 
históricos e físicos.  

▪ Exemplo: A aula em um ambiente escolar, com um tema específico de estudo.

▸Importância da Situação Comunicativa
A análise da situação comunicativa é fundamental para compreender as intenções por trás de um texto ou 

enunciado. Sem considerar o contexto, há o risco de interpretações equivocadas.

Em uma prova, por exemplo, uma questão pode exigir que o candidato interprete um texto considerando as 
condições em que foi produzido, o público-alvo e o objetivo.

Exemplo prático:  
Imagine a seguinte mensagem escrita em uma placa:  

“Proibido estacionar das 8h às 18h.”

Para interpretar corretamente, é necessário considerar o contexto da situação comunicativa: trata-se de 
uma norma reguladora do espaço urbano, destinada a motoristas, que estabelece limites específicos de tempo.

Exemplos de Situações Comunicativas
▪ Diálogo informal: Uma conversa entre amigos onde o contexto é mais descontraído, e o código usado 

pode incluir gírias ou expressões regionais.  

▪ Mensagem: “Vamos ao cinema hoje?”  

▪ Canal: Fala direta ou mensagem de texto.

▪ Texto publicitário: Uma propaganda com o objetivo de persuadir o consumidor a adquirir um produto.  
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Noções de Informática

Um sistema operacional (SO) é um software fundamental que gerencia o hardware e software de um 
computador, permitindo que os diferentes programas funcionem corretamente. Ele serve como uma interface 
entre os usuários e o hardware do computador, garantindo que os recursos do sistema, como processador, 
memória, dispositivos de armazenamento e periféricos, sejam utilizados de maneira eficiente e segura.

PRINCIPAIS FUNÇÕES
− Gerenciamento de Processos: O SO gerencia a execução dos processos, incluindo a alocação de recursos 

do sistema e a coordenação entre processos concorrentes. Ele assegura que cada processo receba tempo 
suficiente de CPU para executar suas tarefas.

− Gerenciamento de Memória: O SO controla o uso da memória principal (RAM), assegurando que cada 
programa em execução tenha o espaço necessário e que não haja conflitos ou falhas de acesso.

− Gerenciamento de Dispositivos: O SO controla os dispositivos de entrada e saída, como discos rígidos, 
impressoras, teclados e mouses, facilitando a comunicação entre esses dispositivos e os programas de 
aplicação.

− Gerenciamento de Arquivos: O SO organiza e gerencia os dados em discos rígidos e outros dispositivos de 
armazenamento, permitindo que os usuários criem, leiam, atualizem e apaguem arquivos de maneira eficiente.

− Segurança e Proteção: O SO protege os dados e os recursos do sistema contra acessos não autorizados 
e ameaças, implementando mecanismos de autenticação e controle de acesso.

EXEMPLOS DE SISTEMAS OPERACIONAIS 

− Windows: Desenvolvido pela Microsoft, é amplamente utilizado em computadores pessoais e empresariais.

− macOS: Desenvolvido pela Apple, utilizado exclusivamente em computadores Mac.

− Linux: Um sistema operacional de código aberto, usado em servidores, computadores pessoais e 
dispositivos embarcados.

− Android: Um sistema operacional móvel baseado em Linux, amplamente utilizado em smartphones e 
tablets.

− iOS: Desenvolvido pela Apple para dispositivos móveis, como iPhones e iPads.

ORGANIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES
Um sistema operacional organiza e gerencia informações por meio de sistemas de arquivos. Ele controla 

como os dados são armazenados, acessados e manipulados no disco rígido ou em outros dispositivos de 
armazenamento.

O sistema operacional também fornece ferramentas para gerenciar permissões de acesso aos arquivos e 
pastas, garantindo a segurança dos dados.

ARQUIVOS, PASTAS E PROGRAMAS
Os arquivos são unidades básicas de armazenamento de dados em um computador. Eles podem conter 

texto, imagens, vídeos, programas, entre outros tipos de informações.

As pastas são usadas para organizar e agrupar registros relacionados a um sistema de arquivos.

Os programas são conjuntos de instruções ou código executável que realizam tarefas específicas quando 
executados pelo sistema operacional.
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Noções de Direito Administrativo e Constitucional

Breve Introdução
Podemos considerar o Direito Administrativo como um ramo autônomo do Direito que se encontra dependente 

de um acoplado de regras e princípios próprios. Todavia, ainda não existe uma norma codificada, não havendo, 
desta forma, um Código de Direito Administrativo.

Por esta razão, as regras que regem a atuação da Administração Pública em sua relação com os administrados, 
seus agentes públicos, organização interna e na prestação de seus serviços públicos, encontram-se esparsas 
no ordenamento jurídico pátrio, onde a principal fonte normativa é a Constituição Federal.

O regime jurídico brasileiro possui dois princípios justificadores das prerrogativas e restrições da 
Administração, sendo eles, o princípio da Supremacia do Interesse Público e o princípio da Indisponibilidade 
do Interesse Público. 

Sobre o tema em estudo, a jurista Maria Sylvia Zanella Di Pietro ensina que há diferenças relevantes entre 
o regime jurídico da Administração Pública e o regime jurídico administrativo.

Vejamos: 

REGIME JURÍDICO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA REGIME JURÍDICO ADMINISTRATIVO
– É um regime mais abrangente
– Consiste nas regras e princípios de direito público e 
privado por meio dos quais, a Administração Pública 
pode se submeter em sua atuação

– É um regime reservado para as relações jurí-
dicas incidentes nas normas de direito público
– O ente público assume uma posição privilegia-
da em relação ao particular

Princípios de Direito Administrativo 
Os princípios de direito administrativo são regras que direcionam os atos da Administração Pública. Os 

princípios podem vir expressos na Constituição Federal, bem como também podem ser implícitos, ou seja, não 
estão listados na Constituição, porém, possuem a mesma forma normativa. 

O artigo 37, caput da Constituição Federal de 1.988, predispõe acerca dos princípios administrativos dispondo 
que a Administração Pública direta e indireta de qualquer dos poderes da União, dos Estados do Distrito Federal 
e dos Municípios obedecerá aos princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 

Entretanto, é importante ressaltar que o rol de princípios constitucionais do Direito Administrativo não se 
exaure no art. 37, caput da CFB/988, sendo estes, os já mencionados princípios implícitos.

Princípios Expressos 
São os seguintes: Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, Publicidade e Eficiência.

Vejamos em apartado, cada um deles:

Legalidade
Por meio do princípio da legalidade, a Administração Pública só pode atuar conforme a lei, tendo em vista 

que todas as suas atividades se encontram subordinadas à legislação.

Ressalta-se que de modo diverso da Legalidade na seara civil, onde o que não está proibido está permitido, 
nos termos do art.5°, II, CFB/88, na Legalidade Administrativa, o administrado poderá atuar somente com prévia 
autorização legal, haja vista que não havendo autorização legal, não poderá a Administração agir.

Desse modo, a Administração Pública só pode praticar condutas que são autorizadas por lei. Todavia, caso 
aja fora dos parâmetros legais, é necessário que o ato administrativo seja anulado.
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Matemática

LÓGICA PROPOSICIONAL
Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia 

completa, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

Valores Lógicos
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

	▸ Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não exprimem 

um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

	▸ Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fechada. 

Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e compostas, dependendo da estrutura e do 

número de ideias que expressam:
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Conhecimentos sobre o município

História de Tianguá e Aspectos Geográficos

Tianguá é um município situado na região noroeste do Estado do Ceará, inserido na Serra da Ibiapaba, 
uma das áreas de maior relevância ambiental, econômica e cultural do estado. Sua localização privilegiada em 
uma região de planalto confere ao município características geográficas e climáticas bastante singulares, que 
influenciam diretamente em sua organização social, econômica e ambiental. O relevo faz parte do chamado 
Glint da Ibiapaba, uma nova classificação geomorfológica do território brasileiro que destaca os relevos residuais 
e bordas escarpadas dos planaltos nordestinos.

Com uma altitude média de 780 metros acima do nível do mar, Tianguá desfruta de um clima ameno ao 
longo de boa parte do ano, com temperaturas médias que variam entre 22°C e 24°C. Esse clima, mais brando 
que o restante do estado, foi fundamental para o desenvolvimento das atividades agrícolas e para a ocupação 
inicial do território. Contudo, nas últimas décadas, a população local tem percebido mudanças climáticas 
progressivas, como o aumento da temperatura nos períodos mais quentes, reflexo direto do desmatamento na 
região serrana e das alterações no regime de chuvas.

O clima predominante em Tianguá é classificado como Tropical Quente Semiárido Brando e Tropical Quente 
Subúmido, apresentando uma pluviosidade média anual de aproximadamente 1.210 mm. O período chuvoso 
ocorre entre os meses de janeiro e maio, sendo crucial para a agricultura, que é uma das bases da economia local. 
Os solos da região são diversos e incluem Areias Quartzosas Distróficas, Solos Litólicos, Latossolo Vermelho-
Amarelo, Planossolo Solódico e Podzólico Vermelho-Amarelo, o que permite uma variedade significativa de 
cultivos agrícolas. A vegetação típica combina áreas de Carrasco com trechos de Floresta Subperenifólia 
Tropical Plúvio-Nebular, formando um ecossistema de transição entre a Mata Atlântica e o Cerrado, com grande 
biodiversidade.

Tianguá está inserido nas bacias hidrográficas dos rios Coreaú e Parnaíba, sendo o Açude Jaburu I seu 
principal reservatório hídrico. Este açude, que possui parte de seu espelho d’água no território municipal, é 
responsável por abastecer 100% da população urbana, segundo a CAGECE, desempenhando papel vital na 
sustentabilidade da cidade e no suporte à produção agrícola, especialmente em tempos de estiagem.

Do ponto de vista histórico, Tianguá tem suas origens no século XVIII, quando a região era habitada por 
povos indígenas da etnia tabajara. Com a chegada dos colonizadores portugueses, teve início um processo de 
ocupação que se estruturou sobretudo em torno da agricultura, favorecido pelo clima agradável e pelo relevo 
fértil da serra. A cidade se desenvolveu como um centro de trocas e feiras, daí a origem de seu nome: “Tianguá”, 
derivado do tupi-guarani, significa “lugar de reunir” — uma referência direta aos encontros entre indígenas e 
comerciantes no passado.

Inicialmente subordinado a Viçosa do Ceará e depois a Ibiapina, Tianguá seguiu um caminho gradual de 
emancipação até conquistar autonomia político-administrativa, consolidando-se como município e fortalecendo 
suas estruturas públicas e sua identidade cultural própria. Ao longo do tempo, tornou-se um dos principais polos 
de produção agrícola do estado, sobretudo de hortaliças, frutas e legumes, sendo reconhecido nacionalmente 
por sua produtividade e qualidade.
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Conhecimentos Específicos

A ludicidade é uma dimensão essencial da experiência humana, especialmente na infância, quando o jogo e 
a imaginação desempenham um papel central no desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças. 
Mais especificamente, a ludicidade refere-se à qualidade lúdica de uma experiência, ou seja, a presença de 
elementos de jogo, diversão e espontaneidade.

Envolve a capacidade de brincar, imaginar, criar e explorar livremente, sem restrições ou objetivos rígidos. 
A ludicidade está intrinsecamente ligada à ideia de prazer e engajamento, proporcionando uma experiência 
enriquecedora e gratificante para aqueles que a vivenciam.

A abordagem lúdica na educação tem sido objeto de interesse crescente entre educadores e pesquisadores, 
reconhecendo seu potencial não apenas para promover o engajamento dos alunos, mas também para exercer 
uma função reguladora essencial no processo de aprendizagem. 

Regulação do desenvolvimento cognitivo
O jogo e as atividades lúdicas são cruciais para o desenvolvimento cognitivo das crianças. Durante o jogo, 

elas enfrentam desafios, resolvem problemas, exercitam a imaginação e desenvolvem habilidades de raciocínio 
e pensamento crítico. 

Ao brincar, as crianças internalizam conceitos abstratos, experimentam diferentes papéis e cenários, e 
constroem uma compreensão mais profunda do mundo ao seu redor. Assim, o lúdico atua como um mecanismo 
regulador que estimula o desenvolvimento cognitivo em múltiplos níveis.

Regulação do Desenvolvimento Emocional
As atividades lúdicas também desempenham um papel fundamental na regulação das emoções das 

crianças. Brincar proporciona um espaço seguro para expressar sentimentos, experimentar diferentes emoções 
e aprender a lidar com elas de maneira construtiva.

Durante o jogo, as crianças podem explorar questões emocionais complexas, como a resolução de conflitos, 
a empatia e a autoexpressão. Dessa forma, o lúdico atua como uma ferramenta reguladora que promove o 
desenvolvimento emocional saudável.

Regulação do Desenvolvimento Social
O lúdico desempenha um papel crucial na regulação do desenvolvimento social das crianças. Ao participar 

de jogos e atividades em grupo, elas aprendem a colaborar, negociar, compartilhar e respeitar as regras 
estabelecidas.

O jogo simbólico, em particular, permite que as crianças experimentem diferentes papéis sociais e pratiquem 
habilidades de comunicação e interação social. Assim, o lúdico funciona como um mecanismo regulador que 
facilita o desenvolvimento de habilidades sociais e relacionais.

Representação Simbólica e Expressão Criativa
Uma das principais características do lúdico é sua capacidade de permitir a representação simbólica e a 

expressão criativa. Por meio de jogos de faz de conta e atividades imaginativas, indivíduos podem explorar 
diferentes papéis, situações e cenários de forma segura e controlada. Isso proporciona uma oportunidade 
valiosa para processar experiências complexas, entender relações sociais e desenvolver habilidades cognitivas 
e emocionais.


